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1 Introdução

Para uma acadêmica do curso de licenciatura em Pedagogia é fundamental a experiência como docente. Assim, minha inserção como bolsista do Programa Institucional de bolsa de iniciação à docência–PIBID em uma das seis turmas de Educação Infantil da Escola Municipal de Ensino Fundamental Cidade do Rio Grande - CAIC/FURG contribui para minha formação inicial. Mais precisamente na turma pré II B, onde estou me constituindo como docente e aprendendo no cotidiano escolar e no convívio com as crianças. 

2 Metodologia

Desenvolvo uma pesquisa com as crianças e não sobre elas. A cada encontro levo uma imagem do livro intitulado “Com Olhos de Criança” do autor Francesco Tonucci e/ou histórias em quadrinhos de Maurício de Souza, as quais só apresentam imagens. Através dessas imagens as crianças oralizam o entendimento da sua leitura e interpretação da imagem dada. Cabe salientar, que fico na função de escriba, anotando o entendimento que cada criança expressa para o grupo. A partir do tema da imagem é desencadeada a atividade do dia, com o auxílio de materiais artísticos, tais como: argila, cola colorida, têmpera, glitter, massa de modelar;brincadeiras; teatro; música; filme e passeios no ambiente escolar. Alternando com essas atividades as crianças são conduzidas à pracinha, à sala de computação e ao pátio da escola. Também realizam atividades livres e orientadas com brinquedos e jogos presentes na sala.

3 Resultados e discussão

 Através das leituras das imagens do livro de Tonucci e das histórias em quadrinhos de Maurício de Souza, constato que as crianças não estão alheias ao mundo em que vivem, posicionando-se criticamente ao realizarem a leitura das imagens. Percebo que através dessas leituras as crianças estão se expressando com mais facilidade; apresentando seus entendimentos; relatando seus conhecimentos prévios; sabendo falar, bem como, sabendo ouvir o que o colega da sala tem a dizer; comunicando-se naturalmente frente ao grupo sem timidez. O contato com as imagens trazidas tanto do livro de Tonucci, quanto das histórias em quadrinhos, se constitui em um ambiente de letramento para as crianças. Penso que ao oportunizar momentos de diálogos, onde cada criança oraliza sua interpretação ao grupo de forma espontânea constitui-se em aprendizagens de extremo valor. Como fala Frago (2002, p. 21) “a linguagem é um fenômeno oral, porque o homem é um ser que fala, que pensa com a fala e que fala quando e como pensa.” Acredito que nesses momentos de diálogos e oralidades espontâneas, temos tido, na turma pré II B, uma pedagogia da escuta. Além disso, no convívio com as crianças constato que cada uma delas vive sua experiência de infância de uma maneira heterogênea, existindo diferentes crianças, infâncias e culturas.

4  Considerações Finais
Minhas experiências iniciais tem sido de grande valia para minha formação, pois, juntamente com os estudos realizados no curso de Pedagogia, a cada dia no ambiente escolar e no convívio com as crianças estou me constituindo docente. As leituras do livro “Com Olhos de Criança” e das histórias em quadrinhos tem sido muito significativas no processo de desenvolvimento cognitivo, afetivo e social das crianças. É no contato com as crianças e com as vivências na escola que percebo a necessidade de possibilitar as crianças momentos de diálogos acerca do mundo que os rodeia e dar voz as suas manifestações e seus pensamentos.
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